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Carta aberta a um poeta 

PRESADO CONFRADE: 

Estimo muito ao fazer desta 
fantasia que os rumorsos da sua 
«pequenina e galante» sejam tan- 
tos que ela se encontre nesta 
hora que passa derramando gros- 
sas lágrimas sobre a sua campa 
negrae frial 

Que imprudência a sua, meu 
pobre amigo! - Bem se vê que 
você desconhece em absoluto a 
psicologia da mulher, êsse ser 
inigmático que Deus criou para 
arrelia de todos os marsoins 
dêste e do outro mundo. 

Você caíu, convença-se disso, 
numa grande esparrela, quando 
oferecia o coração, numa noite 
de brisas, àquela mulher, dan- 
do-lhes ainda a conhecer (supre- 
ma parvalezal; o seu fraco--que 
você não diz qual seja, mas que 
ea bem calculo qual é. 

Que trouxisse, homem! 
Tão grande que só os seus 

verdes anos, a sua completa inex- 
periência da vida, o poderá jus- 
tificar. 

Tome o conselho dum velho: 
não caia noutra. Veja se lho cas 
gu quando ela estiver distraída 
e não caia noutra, 

que isto de dar o nosso 
coração à primeira pintalgaria 
que nos apirece, sem lhe exi- 
gir devidamente reconhecido, 
um certificado de origem, -figue-o 
sabendo e registe-o, — pois que 
traz sempre consequências mui 
to desagradáveis, de que nós 
sumos, inevitavelmente, as 
primeiras vitimas. 

Não admira, portanto, que 
ela agora, abusando indignamen- 
te da sua simplicidade ou boa-fé, 
lhe espesinhe sem consideração 
nenhuma o seu órgão mais vital, 
assim a modos como quem 
pisa uvas num lagar. E que a 
mulher é assim mesmo: se um 
homem se agacha elas encavali- 
tam-se-lhe logo em cima da ga- 
rupa (salvo seja, amigo Marsoin) 
e éle term que nessa encómoda 
posição aguentar com ela pela 
vida fóra, Um sarilho levado 
dos demónios, de que você se 
não livrará tão cêdo... 

E não espere, infeliz amigo, 
como você pensa, que ela, a tira- 
na causadora daquela tristeza 
que você traduziu naquêles ver 
sinhos tão manhosos, não espere 
que ela sinta um dia rumorsos 
do mal que agora lhe faz ao 
coração e não sei se também ao 
tal fraco que você teve a fraque- 
za de lhe dar a conhecer. Não 
pense nisso, meu caro. Depois 
de você morto, tenha a certeza, 
ela ainda lhe vai fazer chi-chi em 
cima da campa! 

Tão certo como você ser um 
grande poetaço. 

Mais lhe valera a você, Marsoin, 
ter oferecido à Dulcineia dos 
sens amores infelizes, em vês do 
coração, os reles versinhos que 
em tão má hora lhe saíram do 
bestunto, e antes de os ter reme- 

  

   
DE TODAS AS TERRAS DA REGIÃO qualquer indivíduo 
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Em Lisbôa   

    

Cacia e Angeja 
Lindas terras de aprasivel verancio, 

Necessitam de comissões de iniciativa para que sejam 
engrandecidas 

Muito há a fazer ainda em prol de 
Cacia, se todos desejarem contribuír 
para o engrandecimento da terra na- 
tal, do rincão formoso do Vouga. de- 
dicando-lhe o amôr desinteressado e 
afectuoso que é necessário ao seu 
desenvolvimento, tanto em beneficio 
público, como no. próprio. interesse 
da vida moral da sua laboriosa popu- 
lação. 

Nos últimos tempos, têm-se con- 
jugado os melhores esforços no sen- 
tido de colocar a nossa frêguesia no 
plano progressivo a que tem jús. 

Isso se deve às energicas resoluções 
de ilustres conterrâneos nossos e de 
homens que não sendo naturais de 
Cacia, lhe dedcam também acendra- 
do amôr, sendo o mais rec.nte me- 
lhoramento a instalação da luz electri- 
ca, que muito breve será inaugurada, 
e que é, sem duvida, um importantis- 
simo benefício, que ha-de dar inicio a 
uma vida florescente a tôda a nossa 
região, criando novas actividades no 
comércio e na industria, será o des- 
pertar dum povo laborioso a querer 
atingir um futuro de progresso e 
de bem-estar, animando iniciativas 
prósperas reservada à nossa terra pe- 
la sua fertilidade e pelas suas belas 
condições de clima. 

Mas a actividade grandiosa que es- 
tá destinada a êste soberbo rincão de 
terra portuguêsa, não poderá tomar 
as proporções desejadas se estivermos 
apênas confiados que só bastará a 
instalação pública da luz electrica pa- 
ra se alcançar a felicidade. 

Não! Não é bastante! 
preciso mais e muito mais! Con- 

greguem-se todos os valores numa 
união firme e solidária, apresentem-se 
ideias, discutam-se assuntos que di- 
gam respeito ao desenvolvimento re- 
gional e até sôbre os que possam ele- 
var educativamhente o nosso povo, 
que, felizmente, dispomos de elemen- 
tos capazes de resolver estes proble- 
mas. 

E uma necessidade desde já pen- 
sar-se a sério no futuro de Cacia é 
dos seus subúrbios que, apesar de al- 
guns não pertencerem à nossa área 
concelhia, são todavia riquezas da iin- 
da região que defendemos e que me- 

recem as melhores atenções para po- 
derem conquistar as regalias, os me- 
lhoramentos que precisam. 

Nessas circunstâncias encontra-se a 
visinha vila de Angeja, que se ergue 
perante nós como terra de maravilhas 
panoramicas e de honrosas tradições, 
digna de ser visitada por nacionais e 
estrangeiros, em condição de aprecia- 
veis recomendações turisticas, cheia 
de encantos pelas margens do Vouga, 
dêste poetico rio que, também suave- 
mente beija a nussa terra; que serpen- 
teia, que corre duma harmonia músi- 
Cal até à cidade de Aveiro; Angeja e 
Cacia são previlegiadas pelas belezas 
da Natureza, devem ser consideradas 
terras de repouso e de veraneio; pois 
que muito próximas de praias e de 
termas, há a recomendar ainda a linda 
linha do Vale do Vouga, única no país 
pelas suas magnificas vistas, o vera- 
neamente* podia nelas encontrar os 
seus desejos de socego e de descanço 
se se constrnissem na nossa frêguesia 
e na visinha vila hoteis diguos para 
êsse fim. 

Já aqui o dissémos, que é uma fal- 
ta grande não haveí em Cacia um ho- 
tel confortavel. E estamos convenci- 
dos que não passarão muitos anos 
que essa falta desaparcerá. 

Quem empregar os seus dinheiros 
nessa obra não q fará com prejuizo, 
também disso estamos convencidos, 
porque muita gente não visita estas 
paisagens pela razão de saber que 
lhe falta essa condição indespensavel, 
que é a mais importante para: quem 
viaja. 

Mas também para que todos estes 
melhoramentos sejam alcançados, nós 
lembramos que se devem organizar, 
tanto em Cacia como em Angeja, co- 
missões de iniciativa, nas quais devem 
estar os homens representativos das 
duas localidades, cada uma por sitra- 
balhando para conseguir os mais ne- 
cessários melhoramentos citados, dan- 
do conta dos seus trabalhos aos po- 
deres constituídos, que não lhes nega- 
1á auxilio nem, decerto, as embara- 
çará no desempenho da sua louvavel 
acção regionalista. 

São devido às Comissões de Inicia- 
Continua na 2,4 página. 

  

CANTINA ESCOLAR DE S. 
CRISTOVÃO ES. LOURENÇO 

Tiveram inicio, no último 
dia 1, os festejos que a Cantina 
Escolar de S. Cristovão e S. Lourenço organisoi para soleni- 
sar OS seus vinte anos de exis- 
tencia, 

Realizou-se uma sessão sole- 
ne, na qual discursaram diversos 
oradores que enalteceram a ação 
benemercnte da simpática colec+ 
tividade e foi prestada homena- 
gem a dois sócios, inaugurando- 
-Se-lhes os retratos, 

Em seguida foi servido um 
jantar a 330 crianças protegidas pela Contina e à noite efectua- 
ram-se interessantes divertimens 
tos, tais como baile, bazar, tom- 
bola e concerto músical, 

manhã, as festas são dedica- 
das às creanças de tôdas as can- 
tinas de Lisbôa, devendo fazer 
uma conferencia sobre a acção 
destas prestantes associações o 
inteligente e incansavel propa- gandisfa da instrução popular 
sr. Alberto Baptista Alvares, 

Depois proceder-se-á a di- versos jogos desportivos realiza- dos por creanças, 
Das 16 às 24 horas, continua- 

são do Bazar e concerto músical 
pelo «Grupo Jazz os Latinos», 

A Cantina Escolar de Ss « |Cristovão e S. Lourenço publi- 
cou um numero único, que con- 
tém variada e escolhida colobo- 
ração e insére as contas gerais 
referentes aos anos de 1923-924 
a 1932-933, sendo a receita de 273.560817 e a des peza de 
166.985$33. Agradecemos o exem-= plar oferecido. 
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CONTRIBUIÇÃO DE TRABALHO 

  

A Comissão Administrativa da nossa Câmara resolveu lan- gar a contribuição de “trabalho 
aos habitantes do concelho, con- 
forme o disposto no Codigo 
Administrativo e o Decreto ti.* 
19.225, devendo para isso ser 
organizada à respectiva matriz, 
que sará cobrada em dinheiro 
no ano economico de 1934-1935, logo que seja posta à reclama- 
ção, pela seguinte forma: por 
cada dia de trabalho veicular, 
carro de bois puxados por dois 
animais, 25800; carroças, 15500; 
carruagens de doiscavalos, 40800; 
por cada cavalo macho ou mula, 
10800; serviço pessoal ou braçal, 
por dia 8300, 

SEP OR ea, 

tido para o «Ecos», Podia ser 
que ela lhes fizesse o mesmo que 
ingratamente lhe fês ao coração, 
Livrava as pátrias musas de tal 
miasma e a você do ridiculo em 
que caíu. 

Foi pena!,..       Esse Torres



  

A Vida está cára!!! 

“Em todos os momentos que 
niós saimos à tua, só se ouve], 
erguer êsté piedôso elanor:-- 
«Meu atuigo, a vida esta má, 
pois chegcu-se ão tempo de 
se não ganhar para o pão», 
não sé pode viver. 

De facto assim é, coma esx 
tiagem que de à muito tempo 
se faz sentir, todos os generos 
de primeira necessidade têm 
atingido um preço favuloso, 
pondo em setios embaraços 
todos os chefes de famílias 
pobres, pois que todos eles 
vêm na sua frente uma emi- 
nente crise, pois não só por 
não ferem o Competente tra- 
balho, como própriamente di- 
to os géneros de mais consu- 
mo estão dia a dia subindo 
de preços. O mílho, o precio- 
so pão dos que trabalham, que 
ainda há bem pouco tempe 
aqui se vendia a 15 e 16800, 
passou agora a vender se a 20 
e 21800. 

Neste andamento onde va- 
mos nós parar? 

Seria bom que o -Govêrno 
da República mandasse vir, 
mas então com muita urgen- 
cia e abiindancia, 'o tão precio- 
so cerial das trossas colónias, 
pois queo mesmomisito viria 
atenuar a falta que à-timas se- 
mâna a esta paíte se tem'feito 
centir em geral. 

      

Federação Africana de 
Lisbôa 

Resolveu a Federação Africa- 
na de Lisbôa entrar muma fase 
de intensa actividade, em harmo- 
nia com a legislação corporati- 
vista, dar incremento ao Grémio 
dos Africanos, como sua insti- 
tuíção civil na 'pretropole. 

De pleno acordão tora -o con- 
selho difectivo do Partido 'Ne- 
cional Africano, projécta realizar 
uma semana da Africa Portuguê- 
sa e uma gratide excursão de in- 
dividualidades e estudantes afri- 
canos á Exposição Colonial &o 
Porto, pelo que espera obter 'o 
patrocinio do sr. nrimistro das 
Colónias, da Câmara Municipal 
do Porto e da comissão executi- 
va do referido certame. 

Ante as campanhas tenderrio-| 
sas propaladas no estrangeiro 
sôbre as colônias portuguêsas, & 
reconhecendo a uecessidade de 
fazer uma larga propaganda co- 
lonial na metropole, por perso- 
nalidades marcantes da raça afri- 
cana, residentes em Portugal, a, 
comissão executiva da Federa- 

  

No passado dia 4 do corrente 
fostejon o seu aniversário natas 
líeio o nosso presado amigo ar, 
Alipio José Bateves, 1º sargento 
Ferrador, tolovado na Direcção 
dos Serviços Veerinários Milita- 
res, em Lisbôa. 

Naquele dia, muitos amigos 
seus cumprimentaram-no e enal- 
tecerenmlhe as excelentes quali- 
dades de caracter do que 6 dota- 

o, retordando os altos serviços 
prestados á Pátria nos campos 
da batalha em Africa (sul de 
Angola) onde serviu sob o co- 
mando do sandoso coronel Ro- 
çadas, e em França com o ilus- 
tre general sr, Alves Pedrosa, 
foi promovido por distinção a 
2.º enrgento, esteve pristoreiro 

dos alemães e é possuidor, entre 
ontras condecorações, a da Oruz 
de Guerra de 2.º classe (2.º con- 
decoração). 

Enviamos ao estinado 1.º sar- 
gento Alipio um grande abraço, 

fazendo votos pelas suas felici- 
dades, 

— Também hoje completa mais 
uma primavera a sr? D. Ana 
Gonçalves Soares, estretmosa es- 
posa do nosso amigo sr, Américo 
Soares da Silva, de Mataduços. 
“Os nossos parabéns. 
—Ne próximo día 10 do cor- 

rente completa mais um anirer- 
sário nstalício o nosso bom aniigo 
er. Bavid dos Santos Figeiredo, 
considerado representante em 
isbda da Fabrica de Calçado 
de Joaquim Ferreira, da Vila 
Cha de S. Roque (S. Jvão da 
Madeirn). 
Com 4s nossas sinceras felici- 

tações,'vão os desejos melhores 
das suas prosperidades, 

— Egualmento fizeram anos 
nos dias 5 e 7 do corrente, res- 
peétivamente, n espô a e filho 
do'nosso prezado amigo e indus- 
trial ma vila do Barreiro gr. 
Evanjelino dos Santos Canha. 

Por tal motivo, daqui lhes en- 
vinmos não só para os aniver- 
sartantes como para seu dedica- 
do esposo é pai, o mosso cartão 
domruitas felicidades, Fazendo 
vótus para quo êste dia lhes ee- 
in longo, 

—Completa 19 risorhas pri- 
maveras nO proximo dia ira 
nraito simpatica menina Lam 
rinãa Nunes de Pinho, filha do 
lavrador sr. Manuel Gonçalves 
de Pinho e da sr.º-Joana Nunes 
de Pinho. 

Com os nossos mais. sinceros 
parabéns para a auiversarianto,   ção resolveu também efectuar 

uma grande manifestação de ho-, 
menagem à memória do Marquês 
Sá da Bandeira e promover ima 
série de conferencias em Lisbôa, 
Porto, Setubal, Coimbra, Braga, 
Aveiro, Faro, Beja, etc., sendo 
os primeiros conferentes o co- 
nhecido escritor e jornalista sr. 
Mário Domingues e o sr. Artur 
de Castro. 

tiva, organisadas por essas ter- 
r:s de Portugal, que muitos é 
grandes melhoramentos se 
têm realizado. As câmaras, é 
Estados e até os particulares 
lhes têm dedicado ajuda e in- 
citamento para que a sua mis- 
são alcance os fins desejados. 

Cacienses! Briosos filhos de 
Angeja! Organizem as comis- 
sões de iniciativa, se desejam 
o progresso das suas terras! 

Ávante! 

anguarando-lhe que mmitosianos 
mais conte na companhia de 

| seus pais. j 
| — Também completa hejo 1 
do corrente, os suas 25 primave- 
ras O ngsso presado assinante é 
amigo sr. Casimiro Joaquim da 
Silva, mui digno proprietário da 
Barbearia e Alfaiataria da Rua 
Lniz de Catnões em Cacia. 
Auguaramos he para ôste, que 

esta data se repita por longos 
anos. 

DOENTES 

Continua gravemente enfermo 
o sr, Carlos Regueira Santos, de 
Lislda, a quem desejamos as 
melhoras. 

— Retido no leito, encontra-se 
em Aveiro já há duas semanas 
com um forta ataque de gripe, 
o nosso intimo amigo e Editor 

! 

ECOS DE CACIA 

À êste nosso camarada dese- 
jamos-lhe um pronto restabele- 
cimento, para que a sua presen- 
qa em algumas agremiações da- 
quela cidade se não faça demo- 
tar. 
=Já se encontra quasi resta- 

belecida em Aveiro de uma pe- 
rigosa doeuça da qual esteve 
dois meses de cama, a dedicada 
espôsa do nosso eclaborador er. 
Francisco Nascimento Correia, 

As nossas felicitações a an 
bos. 

— Também se encontra retido 
no-leito com um forte ataque de 
reumatismo, o nosso amigo sr. 
Manuel Sinrões Ceitano. 
Auguaramos para -êste umas 

rápidas melhoras, 

RETIRADAS 

Por ter trespastado o sem es 
tabelecimento da rua da Banefi- 
cencia, em Lisbô1,: encontra-se 
já em sna casa de Algés, o 
nosso querido amigo e assinante 
sr, Daniel Januario, 

PARTIDA 

Purtin no último dia 5 para o 
Cerdal (Valança do Minho), onde 
vai passar uma temporada na 
companhia de sua família, o nos« 
so estimado amigo er, Artur 
Bento Domingues, filho do con- 
siderado comerciante de Lisa 
e nosso amigo sr, Bolino Bonto 
D mingues. 

estação foram dar-lhe a des: 
pedida, inumeros amigos e von- 
teriâisos e nós fazemos ardem» 
tes votos para que 0 amigo Artut 
gose excelente verandio na terra 
natal é ss não esqueça de fazei 
a entroga da oférta que levou 
vo fundo da mata. 

ESTADAS 

Vindos de Lisbda, já se encon= 
tram 0a Quintã, no «gu elegante 
prédio, passando a epoca calmos 
8a, alguva da ilustre funália 
Dias Ferreira, 

As nossas bous vindas. 
—Tamb ém vindode Africa 

(Lourenço Marques) se encontra 
ua Quintã desde a última sema- 
na, e acompanhado com sua de- 
dicada esjôsa sr. D. Maria Pe- 
reira de Oliveira é de suas filhi- 
mhas, Ilda e Alda Pereira de 
Oliveira o nosso conterrâneo é 
assinante sr, Augusto Iodrigues 
de Oliveira, 

Pura êste nosso amigo é sua 
dedicada familia, vão os nossos 
cumprimentos de boas vindas, 
—Em visita a todos os seus, 

esteve aqui à dias vindo de 
Ovar onde é industriat de pani- 
ficação, o nosso estimado assis 
manto sr Joaquim Ventura da 
Silva; o qual se retirou no mess 
mo dia para aquela vila, 
Com os nossos sinceros cum- 

prinerntos para o nosso counter» 
râneo, 

—Vindo da Barquinha, onde 
é industrial, esteve em Cacia na 
última semana, visitando sua de- 
dicada mai e mais fan-flia, u nos 
so estimado assinante à quem 
tivemos a honra de cumprimen- 
tar sr. Manuel Dias Quaresma, 

Para êste mosso conterrâneo, 
vai um sandoso abraço, desejan- 
do-lhe muitas prosperidades, e 
que de feturo não venha tão   apressado, pois que as suas esta= 

do nosso jornal, sr. António dadas na nossa encantadora Cacia, 
Costa PiuLo, são semmpro desejadas, 

Rabiscos 
  

  

O tempo... 

Passou b mau tempo... Já 
vão há chuvadas, nem relimpa- 
gos, nêm ondas alterosas no pa- 
norama da mínha alma. 

já vão longe os tempos trági- 
tos ein que eu andava como um 
canavial açoitado fortemente pe- 
lo vento da vida, pela agitação 
brutal dos sentimentos e das pai- 
xões. 

A tormenta destez-se em or- 
valho. E o orvalho fez florir o 
jardim do meu coração e encheu 
a mínha vida do perfume forte 
dos cravos e do olôr suave dos 
amôres perfeitos. 
Como se operou êste milagre 

estranho? 
Como foi possivel o fragôr 

das ondas apagar os trelampa- 
gos, secar as imundações provo- 
cadas pela chuva forte, deter o 
Vento na sua marcha furiosa? 

Recordo agora... Uma noite 
há anos comecei divisando, ao 

go que ela ía ter uma influência 
grande no céu do meu destino, 

Passaram os mêses; passaram 
alguns anos. E nunca os meus 
ollios veixaram de vêr, mesmo 
nas noites mais negras, o brilho 
daquele astro, cada vez maivr, 
cada vez mais peito de mim. 

Quando uma manha despertei, 
vi que um fenômeno se operára 
dentro da minha alma, A estres 
la pequenina que eu divisára há 
tempos crescera em tamanho e 
em brilho. E era talo seu poder 
que, num momento, os elemen- 
tos colaram as suas finias e voltou 
a paz ao jardim Horido, onde se 
casam e se confunde, o olôr 
sttave dos amôres perfeitos e o 
perfume forte dos cravos ver- 
melhos. 

Lisbôa, 9-VII-1934, 

Alexandre Lima, 
EE A didi bai 

Teatro em Eixo 
Organisado pelo sr, Silvério 

Marques da Silva, coadjuvado 
por um grupo de amigos da As- 
sociação Recreativa Eixense, reas 
liza-sê Amanha, pelas 22 horas, 
no Celeiro de Eixo, um especta- 
tulo com as clistosas comédias 
Os afilhados de Bertoldo é Na- 
moro Engraçado; os duetos Bife 
e Banâni e Cuntiga Nova, e à 
vançoneta Zabumba, 

O desempenlo está confiado 
à amadores da localidade, que 
fazem todos os esforços para 
que seja coroado dos melhores 
exitos e o produto da récita re- 
verte a favor do cotre da Asso- 
ciâção Recrrativa Eixense. 

Abrilhanta o espectaculo úma 
excelente orquestra sob a re- 
ência do conhecido maestro sr, 

fozo António Salgado, 
já pelo programa, mas princi. 

palmente para o fim que é des- 
tinado o produto da festa é de 
prever que o Celeiro de Eixo não 
chegue pata comportar tóda a 
gente que deseja assistir, 

reta mca to pa O a, 
BAPTISADO 

- Teve lugar na pretérita sema 
na, e na nossa Igreja o baptisas 
do de nima interessanto criança 
do sexo femenino, filhinha do 
nosso amigo sr. Manuel Sines 
Ceitano é Palmira Rodrignes 
Teixeiras 

A recem-naseida, recebeu o 
nome de Ermezinda Teixeira 
Sines, e foram seus padrinhos 
o nosso assinante er. Manu] 
Sin des Teixeira o Maria Teixeira 
Sin-des tios da futura doua de 
Cusa, 

À todos estes au nossas since- 
ras felicitações, desejando à pe- 
quenina Ermiczinda um futuro 

    próspero, 

longe, uma estrela. E senti lo- 

REMOQUES 
mm cu 

DESTA vez, é o st. Marsoin 
a dar-nos cabo do bicho do ous 
vido, com as suas cantilenas posa 
tas em titulo de, Tristeza. ? 

Não se pode queixar de igno» 
rancia, em matéria de: se castis 
gar, mais ou menos ao de leve, 
mais ou menos em cheio, aque: 
les que, podendo ocupar melhor 
o seu tempo, o perdem, envian- 
do para o jornal, as suas—(já 
agora;—famosissimas poesizs, 

E caso para se dizer: 
Ohl que maçada tão teza 
que nos dão estes convérsos!!l 
Deixe-se lá de uTristezan, 
e não torne a fazer versos!!! 

Quviu? 
Veja lá se ouviu. 

&%a 

REALMENTE em Esgueira, 
há,—equem o ignora?- esgueis 
renses, não de bofra, como o 
conspituo correspondente local 
da tolha de Sarrazola escreve, 
mas, trocando as vogais, de bar 
ro, mas de muito má qualidade, 

Mas, como não queremos ser 
para ninguem, incorretos, cons 
tundentes, — (a=pezar-de conhe» 
cermus em cada qual a qualidas 
de do barro de que são feitos, é 
por isso mesmo dar a cada um 
a sua medida certa,)—e, também, 
porque conhecemos nrelhor que 
eles, que é muito prejudicial dessa 
manchar, estragar, desfazer a 
alegria intima do viver de cada 
qual, d:ixamo'los na santa paz 
do senhor, 

Não deixamos to entanto, de 
verberar asperamente aqueles, 
que, Só estão bem a dizer mal 
da tuna de Esgueira, .. earredos 
res, daquem e d'atem mar em 
Africa. 

Que trazentos niilhões de maz 
caens os trinquem. 

Que marotos!f! 
Oh! que patifes. 

ne 

EM Esgueira há de tudo, à 
mistura com gente bôa. 

Há sim, senhor. 
Até há quem tenha a iguoran. 

cla precisa para denominar de 
; «distintissimo maestrom,  bajus 
latoriamente para um lado, é 
imaldosamen'e pata o outro bem 
D compreendethos— qualquer ar= 
pranhador de quatro semicolcheias 
Icomo se se tratasse de uma au- 
tentica sumidare, 
Um maestro é, — (sempre foi) — 

um compositor de opera, ou um 
“ensaiador é regente de grandes 
[orquestras, e não de qualquer 
sarrabulhada musical de mil pro- 

| Veniencias! 
aDistintissimo inaestron!! 
Quanto à Isso, li nos parece 

“uma grande bôta, 
Então, coito denominar um 

Rui Coelho, um Pedro Blanch, 
um Freitas Gazul, um Augusto 

' Macltado, etc. ete.?2? 
Francamente... 

  
I 
i 

Teto on A AE Aa 
E fazemos votos para que a 

tal tuna Esgueirense etc, éte., 
jeto, e etc. continme a arrincar 
primeiros premios, sobc a habil 
regencia do seu esforçado e diss 

|bintissimo maestro. 

E var 
ATE a bandeira!!! 
Até a bandeira pôs luiminarias 

eim acção de praças pela victória 
alcançada! 

Mas que pena, melrinho, não 
te chamares João?l... 
- E' que ficavas,,..o João da 
Bandeirinha, 

Que pena... ' 
Até a bandeira, 

“ka 

E, para terminar, à laia de tés 
ceita, 

Dou um conselho, 
Ao cidadãozinho; 
— Engole esse «mas», 
E tem juizinho!!!   Séca & Méca, 

 



  

Carreiras de Automoveis 
  

A Câmara Municipal acaba de 
estabelecer à seguinte tabela de 
preços de aluguer de automó- 
veis, cujas carreiras são: 
Dun potito a outto da cidade, 

Sem interrupção determinada pe- 
lo passageiro, 5300, consideran- 
do-se a corrida iniciada no local 
onde o carro faz praça; sempre 
tue o carfo seja prévianiente 
imandado a qualquer ponto da 
cidade, fora da praga, 7950; car- 
ro até 5 lugares, por cada quilo- 
metro fora da cidade, 1850; car- 
ro de 7 lugares, 1880: pagando 
sempre o passageiro o retorno. 
As viagens, superiores a 30 qui- 
lometros (ida e regresso) dão 
direito a 1 hora de demora. As 
viagens inferiores a 30 quilome- 
tos dão diteito à demora de 15 
minutos por cada 10 quilometros. 
Ás demoras súperioies às indi- 
cadas serão pagas à razão de 
2850 por 15 minutos ou fracção, 
Serviços especiais: Aveiro á Bar- 
ra «Farol», com 30 minutos de 
demora, 30300; Aveito à Barra 
"Fortev, com 30 minutos de de- 
mora, 25500; Aveiro à Costa No= 
va, com 40 minutos de demora, 
49509; Aveiro a Ilhavo, com 15 
minutos de deintora, 20800; Avei- 
ro a Vista Alegre, com 30 minus 
tos de demora, 30890; Aveiro, 
Gatfariha, Barra, Costa Nova, Ga- 
fanha, ilhavo, Vista Alegre, Ilha- 
vo, Aveiro ou viceversa, com 1 
hora de demora, 70800. Todos 
us automóveis de aluguer são 
obrigados a trazer a tabela de 
preços em sitio bem patente soh 
pena de atulta de 20300, pela 
primeira vez, elevando se as mui- 
tas ao dobro em caso de rein= 
cidencia, Qualquer culra trans- 
gressão destas disposições será 
punida com a multa de 50300 
pela primeira vez, elevando-se a 
multa ao dobro em caso de rein- 
tidencia: 

CR a mm er rm rare 

À. M. Valentefido Almeira 
Antigo alfaiate da rua Marchal 

Sald.inha-=Lisbôa 

Partecipa aos seus clientes 
e aibigos uto se encontra ins- 
taládo no Lrgo do Calharis 
nº 15 sil, otide espera rece 
ber as suas ordens 

    

De Lisbôa 

Ave fenómeno 

O nosso amigo sr. Izidóro da 
Silva Pinho, estimado funcionas 
tio da Câmara Municipal de Lis- 
bôa, teve a amabilidade de nos 
convidar a ir a sua casa para ad- 
mirarmos um pítiio que é deves 
tas ifileressante por ter 3 pernas 
e duas trazeiras, pelas quais faz 
a evacuação, 

Esta ave fenômeétio, que se afi- 
thenta como as normais, foi ote- 
tecidá ao st, Pinho peito sr. Joas 
qua Carapinha, proprietário de 

Imeirtim, e esteve em expost- 
ção num estabelecititento da ca- 

pital, C. 

    

'OPANCADINHAS' 

Onde encontrará o explendido 
VINHO directamente recebido 
dos lavradores das regiões do 
Dão, S. Pedro do Sul é Cartaxo 

Grande e esmerado sortidos de 
licores nacionais e estrangeiro, 
SANDWICHS, LIMONADAS 
CONSERVAS, CERVEJAS e 

REFRESCOS 

R. da Prata, 38 LISBOA 

Telef. nº 25096 

de m Lisbôa--Diz-se... 

=(Qne ao Porto vão agora as 
marchas e a Aurora; 

=(Que o .eseriba Eça nos maiu 
uma bôr peça; 

=—Quê muita gente não quer 
erêr que Toi o dinheito que o 
fez desce ; 

=(Qne us plagiários são colas 
boradores extraordinários: 

-=(Ju astim a contintar, dei 
X«m O director a chorar; 

— Que muita gente se ampára 
as paredes, por estarmos Da 
asemana dos vinhos verdesa! 

— Que o Mário Baratinha com 
a politica perdeu a linha; 
—Quo não será novidade para 

a gente, se voltar a incotnodar O 
sra Vicente; 
—Que assim aventureiro, é 

tapa até de incomodar o “Ri= 
beirc; 

—l(que os leitores ganharam 
um bom bocado com a caída do 
Diabo; 

— Que o Artar Iê está a 
MuarCar mais uma vez, 

Lince, 

Pete =. 

Padaria 

TRESPASSA-SE uma tom 
todos os seus decomentos le- 
gaisem Aveiro, motivo de reti- 
rada do seu proprietário. 

Para tratar com António da 
Costa Rafeiro. R. deS. Roque 

(4) AVEIRO 

POR ANGLJA 

  

Às festas de Nossa Senhora das 
Neves éste ano estão tothando 
grande entusiastho entre os nossos 
conterrâneos, pois já estão contras 
tadas 4 bandas de música! 4 fu 
gueteircs, um Iluminador e um ar- 
mador, 

Não só em Lisbôa, como em di- 
verças terras do país, estasse pros 
cedendo À angariação de donativos 
para tal fim. 

ILUMINAÇÃO ELÉCTRICA 

Isfurmam-nos de que se está 
enveredando por um caminho se- 
guto, a célebre questão da luz 
elécliica para esta f'êguesia. 

Pois que nara isso está envol- 
vido o Exº Sr. Eduardo de Al- 
tneida Souto. 

À ser como dizem, éste impors 
tanté melhoramento dentro em 
breve, será um faclo. 

FALECIMENTOS 

Faleceu aqui no dia 27 p; ps 
após mm curto sofrimento, com 62 
anos de idade, o sr, António Dias 
de Almeida. 
—Também no dia 30 p. ps, fa- 

leceu «qui quasi que repentinas 
mente o filho mais velho do sr. 
Euriques Chamado, que contava 
12 anos apenas. 

A tudos os doridos, os n ssos 
sentidos pêsames, 

o TEMPO 

Continua sentindo-se a falta de 
chuvas, pois que todos os nossos 
layradotes se encontram alrayes- 
saudo utia época deveras desani= 
mada. Pois que os mihos estão 
pedindo misericurdia, 

DOENTES 

A-fim-de fazer uma operação, 
em uma perna, seguiu pata Coim- 
bra o nosso amigo sr, Domingos 
Nogueirinha, 

As suas rapidas melhoras, 

G,   Visado pela Comissão de 
Censura de Aveiro 

ECOS DE CACIA 

Festas da Rainha Santa 

A' linda cidade do Mondego 
acorreram a assistit às imponeu- 
tes [estas em honta da Rainha 
Santa, milhares de pessoas de tô- 
das as terras do paiz, . 

Coimbra vestiu galas para re- 
ceber os srs. Prisidente da Rê- 
pública é Ministro do Interior, | 
que ali foram abrir os festejos, 
tendo-se inaugurado nessa oca- 
sião o novo banco do hospital 
da Universidade e o Sanatório 
da Quinta dos Vales, 

A procissão, que se tealizou 
no domingo, tevestiu gtande so= 
lenidade, continuando a ser a 
primeira que com mais potnpa 
e respeito se efectua em Portus 
gal. 

  

Lisbôa, 5. 
  

Para as Festas de N: Sri das 
Neves, padroeira de Angeja, an- 
dam por esta cidade comissões 
tirando donativos pelos patricios, 
os quais têm sido muito bem. 
recebidos por todos os filhos e 
não filhos de Angeja. Esperan- 
do-se a continuação do seu bom 
acolhimento os quais muito agra- 
decem a todos os seus conters 
râneos; 

A comissão dos festejos não 
se potpando a despezas, espera   êste ano fazer as festas com 
grande ponipa, 
—Passou hoje dia 5 o seu 1,º 

aniversário a nenina Maria Odette 
Soates das Neves, filha esttemes! 
cida da Sra D* Maria Soares 
das Meves e do Sr. Henrique 
Maria das Neves 1.º Sargento de 
Matinha Mercante actualmente 
em Luanda, neta da Sr. D. Ru- 
Zinda Nunes Soares e do sr. An- 
tónio Nunes das Neves, de An- 
geja. 

Os nossos cumprimentos pata 
os pais da aniversariante, bem 
assim como para seus avôs. De- 
sejando que êste dia lhes seja 
longo com a sua mais-que-tudo. 

Um assinante   — cnc ii om 

Esgueira, 4 

  

Assistimos tio passado Dotiin= 
go, dia 2, a um caso que muito 
indignou quantos dêle tiveram 
conhecimento, 
Como se sabe realisou-se nês- 

se Domirigo a festa do Santissi- 
mo, tendo saído, como é uso, 
tima procissão, por sinal com 
bastante luzimento. Deu essa 
procissão a volta à vila pelas 
ruas do costume. Quando reco- 
lhia à Igreja patoquial, uma mu- 
lher qualquer procedia, junto 
ao portão do adro, à distribui- 
ção de uns pequenos patotes de 
bolachas pelas crianças que nes« 
sa procissão tinham ido por an- 
jos. Condenável proceder, se 
atendermos a que na procissão 
lam miúito mais crianças, como 
as da comunlião, etc, Mas onde 
9 caso se tornou mais notado 
foi no facto de distribuirem pa- 
cotes de bolos a todos os an- 
jos... thenos a dois!!! 
>Não sabemos qual o motivo 

por que assim se procedeu na 
distribuição dêsses bôlos. Tão 
pouco importa sabê-lo. Seja qual 
tôr a razão por que assim se fez, 
ela não poderá hunca justificar 
tão ingualificavel procedimento, 

Vinios êsves dois pequenos 
inocentes chorarem junto de suas 
mais pof não se verem corittem= 
Plados como os outros, pedindo 

| que lhes fôsse dado também bôs 
los. E sem poderem comnreeris 
der o motivo pot que assim se 
procedia para com elas! 

liidigna atitude, que não pude: 
mos deixar de condefiar. 

a temperatura bálxa imediata- 

tam eim proveito das suas propries     G; 

is = 

Coisas Uteis 
ir io 

Quai dos instrimientos? 

Parece que oferece certa difi. 
culdade determinat coti seguras, 
sa qual dos iiisttumentos de uma ! 
banda requere mais esfórço físis 
co, pois são diferentes as opi+ 
niões dos técnicos, Uns afirmam 
que o instruthento tais fatigan- 
te é o trombone, olittos asse-! 
veram que nenhum cansa tanto 
o execiitante como o oboé, lia- 
vendo ainda quem se pronuhcie 
por divetsos instftimentos que 
também exigem grande dispêndio 
de energia, 

No Minho 

As terras do Minho, cont o seu 
clima húmido e abundância de 
água de rega, modificadas ou 
corrigidas com a marga, podem, 
tomar-se muito mais produtivas, 
especialmente sujeitando-as à ra- 
cional rotação de culturas. Infe- 
lizmente, à matga não se encoil- 
tra próxima e é preciso trahspor= 
tá-la em grandes quantidades; 
mas a cal, o gêsso e os fosfatos 
'encontram-se com facilidade e 
hoje a seu enprégo não é já dis<| 
pendioso. 

O café 

Para obtet maior desenvolvi- 
mento da cultura do café, o Go-' 
verno do Congo Belga vai êste 
ano distribuir aos Indígenas dé 
PuandasUrundi 1.500,00 pés de 
cafezeiros, retirados dos viveiros 
oficiais. Cada preto, pratuita- 

'ménte, receberá 100 pés, 

Mai clieiro 

= mam 

Carta de Torres Vedras 
Vila Facuia, 16 

O ANALFABÊTISMO E A 
MINHA TERRA 

Vou entrar no nssump'o mais 
belo, naquele que me prende tóda 
a miuha alma é (Bda 4 tmitilia vida, 

Trabalhei durante tempo infindo 
para dar luz ao poyo da tinha 
letra. Hoje, porém, vejo altiva & 
forte a luz que a ilumina, e tão 
gtande ela é que me sinto bem 
pequeno na minha terra, onde dia 
a dia toma proporções interessana 
tes os pegteninos filhos do meu 
torrão, 

Bemdita sejas tw, escola, casa 
gloriosa e pura que revestes a mis 
nha terra de pureza é brilho, 

Bemdita sejas, e tão imerisa 
que ntitn breve tempo tenhas dado 
aos filhos da minha terra, aquilo 
que os mess companheiros e pa- 
tricios da infância jámais tiveram, 

Peita é que tantos pais, por fals 
tas quê não vêm ao caso, deixem 
de mitndar Aquele conforto os fi: 
lhos que vivem nos campos a culs 
tivar a terfa. 

Não virá longe o dia eiti que a 
minha terra terá uth lugar bem 
digno e justo, aquele de ter mars 
cado glorias no combale perfeito 
Contra ao analfabetismo, a negra 
nnvem, que escurece tantã alma, 

Aqui a gloria pertence-me, é 
tôda minha, sêm vaidades. 

FONTE DE VALE JOANÍNHOS 

Fala-se para af em tantissimos 
melhoramentos nesta terta e, tran= 
chmente, sem ofensa, são poucos 
ou tehuns aqueles vislos, Será 

tisto, uma espécie de tonto da cas 
“Para tirar das mãos qualquer 
ch iro desagradavel, como o de 
cebola, o de óleo de figado de 
bacalhau, etc., basta layá-las com 
água onde se deite tm pouco 

e mostarda, | 

Temperatura de tim fogão! 

Quando o fottio da fogão está! 
quente demais, mete-se-lhe den- 
tro umá caçarola de água fria, e 

mentes, 

Os !imões 

Aquecéndo os limões antes 
de os partir, obtem-se quási o 
dobro da quantidade do sumo, 

  

Da Povoa e Paço 

O que é permetido, é devido. 
Pois cá estamos com a nossa 

missão, a-pesar-de Povoa e P.ço| 
pouco ou nada nos vferecer para 
que nos sirva de base das nossas 
desalinhavadas cortespondencias: 

Começando pelas 

AGRICULTURA 

ô tempo continua muito contra- 
rio ao nosso lavrador, pois que 
permete bem, mas falta melhor, 

Chuva; nem fheia, pois que to- 
dos os milharais estão pedindo mi- 
sericordia; propriedades à que não 
dão a seimente que se lhe deitou, 

s poticos estancarris que aqui 
existe, andaih em uma roda viva, 
pois todos querett aproveitar as 
poucas aguas que os mesmos juns 

dades. 
Se não tivermos una réga por 

estes dias, terêmos um ano de fo: 
me em milho e feijão. 

NOSSA S.*" DA MEMÓRIA 

Continta com grande afan, no 
ajuste de fodos os <eus | repara- 
tivos para os gtaides festejos de 
Nossa Senhora da Memória, o re-     presentante do juiz da mesma € 

róchinhd. 
Esto vem a propósilo do melhos 

ramento da fonte de Vale Joani- 
nhos, Segundo a planta, dizem, 
aquilo é um mitho, 

Depósito de ápiia potável, de: 
pósito para águas pés e lavadouro; 

Falta apenas balneário e bufote 
para distinta distração dêste povo 
que vive aborrecido Com 4 sua 
fainas ] 

Quando cotneçam as obras?Uns 
dizem que é breve; outros que 
demora e por fim os ultimos que 
depende da Ex. Câmara. 

Se realmente depende daquela 
entidada, porque sua ex. sr, pres 
sidente da Câmara não dá despas 
cho? E! pena... E que bonito me- 
lhoramento aquele!,,.Ôxalã, pois, 
a minha terra é bem digna destas 
coisas, e ainda mais; .. 

A. Ss, 

nosso intimo aínigo st. João dos 
Santos Gamelas,que mttito se tem 
cançado para que a festa deste 
ano fique gravada em todos os 
nossos conieriâneos. 

Muito em breve aqui damos aos 
nossos prezádos leitores o seu 
programa. 

RETIRADAS 

Com destimo ao Estotil,retirou= 
=se ni pretérita semana, o nosso 
particular amigo sr, Munuel Sis 
mões da Mais, 

Uria bôa viagem, 

FaLECIMENTO 

Com a idade 11 mêses, faleceu 
um filhinho do sr, António Capitão, 
e de Maria Rosa Mirguda. Neto 
do nosso bom amigo e mestre de 
obras sr: Augusto Mifanda, 

O funeral desta criancinha, foi 
muito concorrido, fazendo-se etis 
Corporar muitas crianças de lôdas 
as escolas devido ao seu avô ma- 
ternos 

A todos, pois, os nossos senti- 
dos pêsames. 

Muasiol.



A «Construtora» de Móvels de 

Ferro de Avanca 

<a DE — 

João António S. Borges 

  

Grande produção de móveis 
qe ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
nreços do mercado. 

abrico solido e perteito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

  

Urnas Funerárias 
  

  

  
  

    

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Márie Castanheira Nunes ARGANIL 

ECOS DE CACIA 

      

  

Vinhos Regionais 
— mem 

«A FERMELA» 

  

  

R. Manuel Bernardes, 76 | 

LISBOA 

COMIDAS | 

Visitai esta casa, onde en- 
contrareis bons petis- 
cos e bons vinhos 

destóouros À NACIONAL 
EQ 

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Conios 

Em 1932 Reservas—24:000 
Contos 

  

| 
Í 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av.da Liber. Lisbôa 

Telegramas:Lanoican 
24570 
24784 Telef.   

    

  

x%   

O proprietário do Restau- 
rant Bom jarvdim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7 a 11 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao seu acreditado 

| Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo- 
derno e aceio a preço modico. 

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5800, 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
| vinho, fruta e café 6900.   

  

Rodrigo Batista Gomes 

-SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. de S. Sebastião, 64— AVEIRO 

  

- viço à i Hi Flosde Nestarcasa executa-se qualquer serviço à-sua arte, tais como: conse: 
espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como-oxidação-a preto 

«e a azul detôdas-as armas-de fogo 

  PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA   Especialidade da casa: Baca- 
lhau à Bom Jardim. 

Aperitivo: Ginja Divina. 

Telefone: 21149 

Eduardo A, da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões—CACIA 

  

Serviço à carta EE 

  

Padaria'Prmiorosa 
> DE: 

    

Evangelino dos Santos Cunha 
Nesta acreditada casa, fabrica-se rão de todas as qualidades e feitios, com aceio e farinhas de [2 qualidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Piz. O pão desta cnsa, é fornecido sen pre oas melhores condições do tusreado, Lanto no prêço con q em qualidade, 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefune N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

  

Casa de Penhores " 
— DE — 

Augusto A.S. & G.' Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga c acreditada Empresta dinheiro scbre casa é a que mais vantagens ouro, prata, platina, brilhan- uferece a quem tem neces- tes, relogios, mobilias, rou- sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as liansaçies 

  

  

tamista, pois que os seus que digam respeito a este Juros são vs mais modicos | ramo comercial,       

  

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
SUCCESSORA 

—DE— 

Candido Augusto da Costa, L da |    

  

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 
TINTAS, A MELHOR QUE SE 

FABRICA NO PAÍS 

Eseritório e Fábrica: Rua da Cuscalheira, 
- 33 (Alcantara) — Lisbôa 

  

Tintas para imprensa em côres e preto 
vernizes tipográficos, massas para 
rolos, papeis para impressão e 
auatrial para as artes gráficas | 

À STD 45 

A MOBILADOR,.A. 
E e 

Antônio Batista 

(no antigo solar do Conselheiro Castro Matôso, na Oliveirinha) 

      
  

  

  

Encarrega-se de todo o serviço respeitante à sua arte, que faz 
com perfeição e á'preços módicos. 

  

  
Francisca Negrão| Armação para Anjos 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos. 

Chamadas a tôóda a hora 

Aluga-se tôda a qualidade de 
vestidos para anjos, por um pre- 
ço muito módico. 
Quem pretender dirija-se à 

Irene Nogueira Souto— Angeja 

| CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

mais modicos da actualidade. 

Nesta casa executam se todos 
os trabalhos concernentes à sua 
arte, pelor preços amais modicos, 

Pis ea ARRAES, 

Alfaiataria e Barbearia 
A melhor da frêguesia de Cacia 

ENE 

Nesta acreditada casa, execu- 
tam-se todos os trabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços 

      

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
wutitos outros artigos. - 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

it RU SER A 

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública     
E E 
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MOITA DO RIBATEJO !. 

neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

Pensão e Restaurant 
ENE 

BRUNO DA ROCHA 
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R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA = 

o 

Carimbos de borracha [9 
Vo 

GRAVURAS Za 

a 

% q DESENHOS EM TODOS OS mo 
FORMATOS, EM METAL a l E MADEIRA A melhor e mais bem situada Pensão possuindo 

Prdoi explendidos e higiénicos quartos. Experimentar êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro 

UNOO 
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